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A crise sanitária, instalada pela 
pandemia de Covid-19 em 2020 e que se 
prolonga por 2021, aprofundou a crise 
múltipla preexistente: política, social, 
econômica, ambiental e ética. Mostrou a 
incompetência política e técnica da 
governança global e das lideranças 
mundiais para enfrentar um desafio de 
tamanha envergadura.
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Impactos da pandemia ‘longa’ – 2020-2021

• A pandemia COVID-19 teve um impacto significativo em todas os campos econômicos 
e sociais e arruinou anos de esforços de desenvolvimento. Escancarou as 
desigualdades e inequidades em saúde: de renda, raça-etnia, gênero, idade

• Reforçou obstáculos e ampliou desigualdades estruturais, lacunas, desafios e riscos 
sistêmicos que já existiam. Situação agravada em países com lideranças negacionistas

• Piora na vida de bilhões de pessoas, particularmente pobres, famílias lideradas por 
mulheres, grupos étnicos e raciais, como negros, indígenas e quilombolas, e idosos

• Sobrecarregou os sistemas de saúde em todo o mundo e interrompeu importantes 
serviços essenciais de saúde de vacinação, pré-natal e infantes, doenças crônicas

• Impôs demanda sem precedentes sobre sistemas de proteção social

• Minou fornecimento de serviços básicos por governos locais

• Educação: Manteve centenas de milhões de alunos fora da escola

• Ampliou substancialmente insegurança alimentar e fome



Impactos da pandemia

• Prejudicou meios de subsistência de metade da força de trabalho e 

exacerbou o desemprego

• Fechamento de empresas e fábricas

• Interrompeu cadeias de abastecimento e valor, afetando oferta de produtos

• Desestabilizou preços de produtos, assim como investimentos e remessa,

nos países em desenvolvimento

• Afetou mobilidade internacional das pessoas e setor de turismo e serviços

• Ampliou os altos níveis de dívida pré-existente e a vulnerabilidades em 

muitos países

• Dificultou entrega de assistência humanitária e proteção aos mais de 70 

milhões de refugiados e pessoas forçadas a se deslocar de seus territórios
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WHO Member States (194) are grouped into six Regions
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Regiões WHO (+270 milhões de casos; +5,3 de óbitos)

Casos                 Novos          Mortes       Novas   Doses/100   Fully/100 
Américas
98.800.791       982.663    2.374.629    12.581        134,21          58,25

Europe
92.278.493    2.601.372 1.605.891     27.767 126,7            54,14

South-East Asia
44.759.043          93.558      714.884       2.645           89,82           35,01

Eastern Mediterranean
16.960.155          87.903      312.708       1.548           66,23            27,55

Western Pacific
10.640.975        215.548      148.482        3.325        162,58           70,88

África
6.591.401          212.060      153.895            535           13,56 5,87



High-income
252.687     3.053.75    2.17    23.58    151,29 65,39

Upper middle-income
95.666          799.267  2.015  16.163   141,26 61,27

Lower middle-income
41.659        318.787    1.083     8.353     72,16 28,44

Lower Income
895                  8.552          20        191      9,47 3,64



Questões candentes e imediatas na saúde



A saída pós-pandemia é por meio da Agenda 2030
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